O pedregulho

Numa areia deserta
Morava um pedregulho
Ao lado de um gigante
Que fazia muito barulho.

Um dia ele resolveu
Sair do anonimato
Seguiu o sopro do vento
E se embrenhou no sapato.

E rolou, rolou, rolou
Por esse mundo passeando
Até que um dia o gigante
Notou algo lhe incomodando.

O gigante lá nas alturas
Olhou para o chão
E não viu o pedregulho
Aquele pequeno grão.

Tão pequeno e invisível
Que pensou naquele instante
Eu, um pequeno pedregulho!
Fazendo parar um gigante?

E ele gemia e berrava
Lamentava sem parar
Por causa de um grãozinho
Que no sapato foi entrar.

E o gigante então notou
Que existia o pedregulho
Aquele grãozinho de areia
Que causou tanto barulho.

O gigante tirou o sapato
E o grãozinho pulou fora
Tão invisível o coitado
Que só viu àquela hora.

Às vezes pensamos que somos
Os gigantes do pensamento
De repente um pedregulho
Nos para por um momento.
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